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ENTREVISTA Adolfo Pérez Esquivel

por Naira Hofmeister V encedor do Prêmio Nobel da Paz

ditaduras na América Latina, o ativista argentino Adolfo Pérez Esquivel esteve no Brasil 
para denunciar o que considera um “golpe de Estado brando” contra Dilma Rousseff. 

O objetivo, acredita, é restabelecer as políticas neoliberais que haviam sido interrompidas 
pelos governos do Partido dos Trabalhadores (PT) desde a eleição de Luiz Inácio Lula da Silva, 
em 2002. Esquivel esteve com a presidente em Brasília – “a vi muito serena e disposta à luta” 
– e no Senado Federal, onde seu curto discurso provocou constrangimento na oposição, que 

têm medo da verdade”, bradou, em Porto Alegre, onde durante três dias participou de debates 
sobre direitos humanos, visitou assentamentos agrícolas e discursou do alto de um caminhão 
no Dia do Trabalhador, no Parque da Redenção. O Extra Classe esteve com Esquivel em duas 
oportunidades, em uma conversa rápida antes de sua fala no 1º de maio e, mais tarde, no hotel 
onde estava hospedado, quando pode aprofundar sua conclusão: é preciso criar um novo pacto 
social na humanidade, que amplie as ferramentas de participação da sociedade na política, 
estimule acordos de desenvolvimento regionais e estabeleça uma política de diálogo e respeito 
entre seres humanos e “a mãe terra”.
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dito que o processo de impeach-
ment

que foi feito em Honduras, em 2009, 
com Manuel Zelaya, e em 2012, no 
Paraguai, com Fernando Lugo. O 

 – Vimos 
que na América Latina já não é 
necessário colocar o exército na 
rua para dar um golpe de Estado, 
é o que chamo de um golpe bran-

e depois tirar do governo manda-
tários que não estão de acordo 
com o modelo neoliberal. Em Hon-
duras e no Paraguai foi utilizada 
a mesma metodologia que estão 
utilizando no Brasil: criar despres-

– contando com a cumplicidade 
parlamentar, com os juízes. Além 
disso, houve a salvaguarda dos 
grandes meios de comunicação, 
a imprensa, as grandes corpora-
ções e aí é onde avançam. Nunca 
pensamos que o objetivo seguinte 

 
EC – Por que surpreende que o 

 – Porque é um país com 
uma grande força social e institu-
cional. E porque Dilma não pode 
ser acusada de corrupta. Levan-
taram como problema um ato que 
teve como base o que haviam feito 
os governos que a antecederam 

utilizado frequentemente no Poder 
Executivo). Foi uma forma de gerar 

começou um ataque frontal. Isto se 
baseia também na crise econômi-
ca internacional que repercute no 
governo Dilma, mas foi necessária 
a cumplicidade do poder judicial, 
político, empresarial e, logicamen-
te, dos meios de comunicação para 
que o processo avançasse.

 – A presidente Dilma vai 
ter que lutar pelo seu direito a gover-
nar, que é o direito do povo, antes 
de falar de eleições antecipadas. 

golpe. Neste momento é preciso lu-
tar pelo direito constitucional e pela 
liberdade da população. E ela está 
muito bem, serena e disposta à luta.

EC – Por ocorrer no Brasil, um 

esse golpe brando pode ter uma 
-

 – Já tem essa trans-
cendência. O Brasil é um país lí-
der, com uma grande população 
e desenvolvimento. Claro que vai 
ter impacto no resto do continen-
te e até em nível mundial porque 
coloca em evidência que o mode-
lo neoliberal quer impor a todo o 
custo suas políticas.

EC – E o impacto interno, qual 

 – Vai mudar a política 
do país, já estão anunciando priva-
tizações, perda de benefícios sociais 
e restrições à liberdade do cidadão. 
Por isso é importante que o povo 
brasileiro – e também o povo latino-
-americano – se organize para uma 
resistência dentro da ordem, porque 
está em perigo a democracia, que 
vai ser mais formal que real.

-

– Sim.

difícil. Esse retorno da direita está 
se dando praticamente em todo o 
continente e é preocupante porque 
muita gente que não tem análise 
política profunda vota naqueles 
que melhor se vendem através dos 
meios de comunicação. Por exem-
plo, uma das bandeiras do (presi-
dente argentino Mauricio) Macri era 
pobreza zero, mas em quatro me-
ses de governo ele gerou 1,4 milhão 
de pobres a mais no país, segundo 

-
dade Católica Argentina. Isso além 
dos que já havia! Há mais desem-
prego, com 100 mil trabalhadores 
postos na rua. Macri privilegiou as 
grandes empresas, as minerado-
ras e os latifundiários, permitindo 
que ganhem milhões de dólares a 
mais que antes eram investidos em 
obras sociais. Ele também reduziu 
o orçamento das universidades, da 
educação. O neoliberalismo fala 
da política da partilha, defende que 
os ricos ganhem mais para depois 
compartilhar com os pobres. Mas 

essa é uma política de dependên-
cia, fome e marginalidade, e os po-
vos, hoje, reclamam direito ao tra-
balho, à saúde, à educação, a uma 
vida digna. E, à diferença de outra 
época, hoje os pobres têm consciên-
cia de classe e de política.

 – Cada vez creio me-
nos nessas democracias represen-
tativas em que votamos e depois 

-
nição por quatro ou seis anos. Em 
uma democracia participativa, po-
deriam ser propostos plebiscitos e 
consultas populares para cassar 
mandatos que não correspondam 
aos desígnios do povo. Não é cer-
to que o povo governa através de 
seus representantes, porque os re-
presentantes fazem o que querem 
(no poder) e não o que devem.

criticou políticas de Dilma Rous-
seff que iam na direção contrária 
do proposto originalmente.

 – Dilma se encontrou 
em uma situação mundial de crise 
profunda, não somente econômica, 
mas sociológica, como na Europa e 

-

Médio. Olhando para isso se pode 
-

dependentes (na América Latina), 
os preços (das commodities) no 
mercado internacional quem colo-
ca são os países centrais. Foi um 
erro não ter articulado políticas de 
integração latino-americana... Em 
algum momento, (o ex-presidente 
da Venezuela) Hugo Chávez pro-
pôs a fundação do Banco do Sul, 

de destituição de Dilma também é 
consequência deste problema, se 
tivéssemos uma base própria eco-
nômica, soberania econômica e 
política poderia ser diferente.

 – Acho que não, essa 
é uma das disciplinas pendentes, 

-
-

canas), a Celac (Comunidade de 
Estados Latino-americanos e Cari-
benhos) como instâncias regionais. 
O continente não funciona de ma-
neira uniforme, cada país tem suas 

maneiras, é difícil. Inclusive, caso se 
concretize o golpe no Brasil, vamos 
ver qual será a reação dessas ins-
tituições, porque existe uma norma 
de não reconhecimento a governos 
que surjam de um golpe de Estado.

parcela de responsabilidade nes-

 – Sim, o kirchnerismo 
cometeu muitos erros, o governo atu-
al se encontra praticamente sem re-
cursos e precisa aumentar a dívida 
externa. Mas a primeira coisa que 
fez foi pagar a dívida externa aos 
fundos abutres. Quer dizer, privile-

do povo. Temos erros, mas é preciso 
avaliar o que se fez em benefício do 
povo, e os erros é preciso corrigir. 
Ninguém é dono da verdade.

EC – No Brasil, que erros po-

 – O PT chega ao po-
der por meio de alianças, não só 
com a esquerda, mas com seto-
res que têm um interesse político, 
são alianças políticas. Creio que 
as esquerdas trabalharam muito 
sobre a conjuntura e talvez tenha 
faltado criatividade em projetar 
a médio e longo prazos, a buscar 
novas alianças.

entre este momento e a ascensão 
das ditaduras militares no conti-

“Em uma democracia 

participativa, plebiscitos 

e consultas populares 

poderiam cassar mandatos”
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 – São momentos histó-
ricos distintos, mas há objetivos se-
melhantes. Naquele momento, os 

a polarização Leste-Oeste, que só 
termina com a queda do Muro de 

Soviética. Havia um eixo central, 
um inimigo em comum, que era 
o comunismo, representado pela 

-

forças armadas latino-americanas 
para impor as políticas neolibe-
rais e isto teve um alto custo. Mais 
recentemente, governos progres-
sistas de esquerda começaram a 
assentar bases de independên-
cia – Venezuela, Brasil, Argentina, 

certos acordos regionais, mas sem 
incluir outros países como Peru, 
Colômbia ou a América Central. 

começam a fortalecer suas bases 
militares em todo o continente. Em 
Honduras está a base militar norte-
-americana em Palmarola. Manuel 
Zelaya não era um homem de es-
querda, era um empresário. Mas 
quando viu a situação do país, co-

-
ção do sistema.

o aparato militar para se contra-

 – Tanto com Zelaya 

como com Fernando Lugo foram 
aplicadas políticas experimentais, 
experiências-piloto desses golpes 
de Estado brandos, porque as 
Forças Armadas estavam tão des-
prestigiadas que já não era pos-
sível utilizá-las para derrocar go-
vernos. Além do mais, não havia 

-

essa política (de golpes brandos) 
foram avançando, conseguiram 
destituir governos, a metodologia 
deu resultados.

EC – Essa organização das for-
-

 – Eu creio que sim, 
são projetos bem organizados e 
pensados. Não está em jogo gos-
tar ou não de Dilma, mas uma po-
lítica estruturada para privatizar 
as empresas do Estado. O que 
mais me preocupa dentro dessas 

menos favorecidos da sociedade 
– favelados, camponeses, povos 
indígenas. Se a democracia não é 
para todos, não tem futuro, é pre-
ciso rever muito os conteúdos.

EC – É uma preocupação sua 

– Tenho pensado que, 
assim como Rousseau propôs no 
século 18 um contrato social que 
fez nascer as democracias em que 

vivemos, hoje precisamos propor 
um novo pacto em nível de huma-
nidade. O mundo mudou, não po-
demos seguir amarrados a ideias 
que a própria vida atual supera.

EC – Quais seriam as bases 

-
tema, que o povo não delegue todo 
o poder a quem os representa, mas 
que seja protagonista, podendo re-
vogar os mandatos daqueles que 
não cumprem com o que se decidiu 
nas eleições. Esse seria um eixo. 
O outro, a articulação e a propos-
ta de integração regional, porque 
o mundo vai se consolidando em 
blocos. Vemos isso na Ásia, Euro-

buscam aliados permanentemen-

aos outros frente aos embates. O 
importante seria desenvolver po-

internacionais, porque um país so-
zinho não pode sair da crise.

-
pulação na política e associação 

 – Também é preciso ter 
muito clara a cultura do diálogo e 
dos bens e recursos naturais, por-
que os modelos neoliberais levam 

o equilíbrio entre as necessidades 
do ser humano e a mãe terra. O ou-

tro eixo desse novo contrato social 
seria a cultura de paz, do respeito 
e da convivência na diversidade, 
não na uniformidade. Se não sou-
bermos conviver, terminaremos nos 
autodestruindo. O resultado é a 
própria forma como trabalhamos.

 – Acabo de chegar do 
México e lá a violência contra mu-
lheres é aterradora, há mais de 1,5 
mil feminicídios em Cuidad Juárez. 
Mas como reverter essa situação 
se temos a violência na mente e no 

porque estamos colhendo o que 
plantamos. Então é preciso come-
çar a pensar um novo pacto social.

 – Sim, há! Eu visitei um 

45 quilômetros de Porto Alegre, 
em Nova Santa Rita, que é muito 
interessante: tem escolas, sistemas 
cooperativos, moradia. Lá os cam-
poneses já estão promovendo uma 
mudança social profunda em to-
das as ordens. Isso é positivo para 
a sociedade, quer dizer, são novos 
paradigmas sociais, estão cons-
truindo novos paradigmas. Já es-
tão fazendo, em pequena escala, 
de vida comunitária, de economia 
solidária, de propostas educativas. 
Nós plantamos aqui.


